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Apresentação


Com a permanente transformação dos processos produtivos e das formas de organização do trabalho, as demandas por educação profissional multiplicam-se e, sobretudo, diversificam-se.


Em sintonia com essa realidade, o SENAI-SP valoriza a educação profissional para o primeiro emprego, dirigida a jovens. Privilegia também a qualificação de adultos que buscam um diferencial de qualidade para progredir no mercado de trabalho. E incorpora firmemente o conceito de “educação ao longo de toda a vida”, oferecendo modalidades de formação continuada para profissionais já atuantes. Dessa forma, atende às prioridades estratégicas da Indústria e às prioridades sociais do mercado de trabalho.


A instituição trabalha com cursos de longa duração como os cursos de Aprendizagem Industrial, os cursos Técnicos e os cursos Superiores de Tecnologia. Oferece também cursos de Formação Inicial e Continuada, com duração variada, nas modalidades de Iniciação Profissional, Qualificação Profissional, Especialização Profissional, Aperfeiçoamento Profissional e Pós-Graduação.


Com satisfação, apresentamos ao leitor esta publicação, que integra uma série da SENAI-SP Editora, especialmente criada para apoiar os alunos das diversas modalidades.


Walter Vicioni Gonçalves


Diretor Regional do SENAI-SP




1. História do estudo de tempos


Estudo do tempo


Estudo do tempo


A racionalização da produção busca a obtenção de produtos de boa qualidade, em menor prazo e com o menor custo possível, sendo um fator determinante para o sucesso de uma empresa industrial. Além disso, tem a função de preservar e melhorar a saúde dos trabalhadores.


Na produção artesanal, as descobertas de melhorias eram acidentais e implicavam ligeiras modificações nas práticas usuais de trabalho. A Revolução Industrial, ocorrida na Inglaterra no século XVIII, impulsionou o desenvolvimento dos meios de produção, que deixaram de ser exclusivamente artesanais e passaram a exigir novos processos de organização industrial.


O desenvolvimento desses processos nessa época centralizou-se mais especificamente na indústria têxtil, que sofreu grandes mudanças a partir da invenção do tear mecânico e da máquina a vapor. Essas mudanças provocaram uma série de problemas técnicos, organizacionais e humanos.


Os problemas técnicos referiam-se à necessidade de elaboração de projetos de trabalho adequados às máquinas operatrizes que estavam sendo desenvolvidas.


Na área organizacional, passou-se a exigir meios adequados de produção, estudos da distribuição de tarefas e atribuições de responsabilidades aos vários chefes de departamentos.


Porém, os maiores problemas surgiram na área de recursos humanos. As relações de trabalho passaram por uma mudança total, no que se refere tanto aos locais de trabalho como aos direitos dos trabalhadores.


Antes, o artesão trabalhava em sua própria casa e desempenhava todas as funções necessárias para a obtenção do produto, desde a idealização do projeto até o produto final. Na fábrica, o trabalhador precisou adaptar-se a um ambiente duro e um longo expediente, além de ver sua ação severamente controlada. O trabalho em série e por equipes impedia que o operário tivesse uma visão completa do processo de produção, limitando-o a uma única ação repetitiva. O trabalhador sentiu-se, então, privado de sua liberdade e diminuído em sua profissão.


O estudo de tempos propriamente dito foi desenvolvido por Frederick Winslow Taylor em 1881, na usina da Midvale Steel Company, uma fabricante de bombas hidráulicas.


A definição dada por Taylor (1990) ao estudo dos tempos é a seguinte: “o estudo de tempos é o elemento da administração científica que torna possível a transferência da habilidade da administração para os operários; esse estudo se divide em duas categorias gerais: a primeira é a fase analítica, e a segunda é a fase construtiva”.


O estudo de tempos envolve medida, sendo usado para medir o trabalho. Com o resultado desse estudo será definido o tempo-padrão de uma operação, ou seja, o tempo que uma pessoa adaptada ao trabalho e devidamente treinada no método específico levará para executar a tarefa, trabalhando em condições e ritmo considerados normais. Esse tempo-padrão também poderá ser o tempo de produção de uma máquina ou o tempo homem-máquina.


Fase analítica


A fase analítica do estudo de tempos consiste em:


• dividir o trabalho de um homem executando uma operação em movimentos elementares;


• selecionar todos os movimentos desnecessários e eliminá-los;


• observar como vários operários considerados habilidosos executam cada movimento elementar, e com auxílio de um cronômetro escolher o melhor e mais rápido método de se executar cada um deles;


• descrever, registrar e codificar cada movimento elementar com seu respectivo tempo, de forma que possa ser facilmente identificável;


• estudar e registrar a porcentagem que deve ser adicionada ao tempo selecionado de um bom operário, para cobrir esperas inevitáveis, interrupções, pequenos acidentes;


• estudar e registrar a porcentagem que deve ser adicionada ao tempo selecionado para cobrir a inexperiência do operário nas primeiras vezes em que ele executa a operação – essa porcentagem é alta em tarefas compostas com número elevado de elementos distintos, que formam uma longa sequência não repetitiva. O fator diminui, entretanto, quando a tarefa consiste em menor número de elementos compondo uma sequência com maior número de elementos repetidos;


• estudar e registrar a porcentagem de tempo que deve ser tolerada para descanso, os intervalos em que o descanso deve ser efetuado para eliminar a fadiga física e ainda a porcentagem de desconto para as necessidades fisiológicas.


Fase construtiva


A fase construtiva consiste nas seguintes etapas:


• combinar em vários grupos os movimentos elementares que são usados frequentemente na mesma sequência, em operações semelhantes; registrá-los e arquivá-los de tal forma que possam ser facilmente encontrados;


• selecionar a sequência adequada de movimentos que devem ser usados por um operário produzindo determinado artigo, somar os tempos relativos a esses movimentos e adicionar as tolerâncias correspondentes para obter o tempo-padrão para a execução.


A análise quase sempre revela imperfeições nas condições que cercam uma operação, por exemplo: o uso de ferramentas inadequadas, o emprego de máquinas obsoletas e a utilização de movimentos desnecessários. O conhecimento adquirido por meio da análise muitas vezes permite a padronização das ferramentas e das condições de trabalho e o desenvolvimento de melhores máquinas e métodos.


Na definição de Taylor (1990), é evidente que ele fez algum uso do estudo dos movimentos como parte de seu estudo de tempos. Além disso, ele ressaltou a importância do estudo dos materiais, das ferramentas, dos equipamentos e das condições de trabalho em conexão com a melhoria dos métodos. Entretanto, foi o casal Gilbreth quem desenvolveu o estudo dos movimentos da forma que conhecemos hoje.


Embora seja grande o trabalho de Taylor no estudo de tempos, não se concentrou nele a sua contribuição ao desenvolvimento industrial. A ele se deve a invenção do aço rápido, o descobrimento e a determinação das variáveis que influem no corte dos metais, e a criação da filosofia, ou sistema, conhecida como Organização Científica do Trabalho.


Entretanto, a maior contribuição de Taylor à indústria de sua época foi a substituição dos métodos empíricos pelo método científico, que se baseava na aplicação do estudo sistemático e ordenado de todos os fatores que influenciam a produção. Foi pioneiro no uso da análise sistemática dos problemas que mais de perto diziam respeito ao trabalhador. Compreendeu que estava tratando de um problema humano, além de materiais e máquinas, o que o levou a considerar aspectos psicológicos em suas investigações.


Os trabalhos de Taylor referentes à utilização efetiva do esforço humano na indústria, entre outros, são tão importantes que ficaram conhecidos como Administração Científica ou Taylorismo.


Taylor descendia de uma família rica da Filadélfia. Estudou na Academia Phillips Exeter e, após um ano e meio de preparação, entrou na Universidade de Harvard. Porém, esse esforço prejudicou a sua visão, obrigando-o a desistir da ideia de estudar quando tinha 18 anos de idade. Entrou, então, para uma oficina mecânica, onde começou a trabalhar como aprendiz em máquinas e ferramentas em 1878, com 20 anos de idade. Transferiu-se posteriormente para a oficina da Midvale Steel Company, como operário comum, em virtude da má situação econômica na época. Foi promovido rapidamente a torneiro mecânico, chefe de seção, contramestre de oficina e, com 31 anos de idade, já era engenheiro-chefe das oficinas.


Nos anos iniciais de trabalho na Midvale, Taylor voltou aos estudos no Instituto de Tecnologia Stevens, obtendo em 1883 o título de engenheiro mecânico.


Estudo de tempos segundo Taylor


Ao começar a trabalhar na Midvale Steel Company, Taylor chegou à conclusão de que o sistema operacional da fábrica não era eficiente. Logo após tornar-se o mestre geral, decidiu tentar mudar o estilo de administração, de tal modo que “os interesses dos trabalhadores e os da empresa fossem os mesmos, que não se conflitassem”. Mais tarde, afirmou que “o maior obstáculo para a cooperação harmoniosa entre a empresa e os trabalhadores era a incapacidade que a administração tinha em estabelecer uma carga de trabalho apropriada e justa para a mão de obra” (Taylor, 1990).


Investigações de Taylor sobre o uso da pá


Em 1898, quando Taylor foi trabalhar na Bethlehem Steel Works, uma grande empresa de siderurgia, procurou melhorar os métodos de trabalho de diversas seções da fábrica.


Uma das tarefas que chamou sua atenção foi a movimentação de materiais com auxílio de pás na siderúrgica. O material mais movimentado era o minério de ferro, seguido pelo carvão. Eram utilizados de 400 a 600 trabalhadores nessa função. Os bons operários preferiam utilizar suas próprias pás, em vez de usarem ferramentas fornecidas pela empresa. Um mestre supervisionava de 50 a 60 homens e os materiais movimentados por cada um deles variavam no decorrer do dia. O pátio tinha aproximadamente 3.200 metros de comprimento por 400 metros de largura, de forma que o grupo se movimentava sobre uma área considerável.
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